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Ano do Rosário 

Informativo católico para o público interessado em revelações particulares  *  1ª quinzena de dezembro de 2002  *  nº 7 

Advento: à espera da vinda de Cristo 
Preparemos os caminhos do Senhor! 

“Advento” significa “que está para vir”. É um 
tempo de expectativa pela vinda de Cristo. 

A vinda temporal de Jesus é um fato passado. Mas, 
como mistério vivo e real na Eucaristia, tem uma vir-
tude e uma graça especial. 

Nas quatro semanas do Advento, a Igreja quer pre-
parar os fiéis para as graças que Deus Menino mere-
ceu com o seu nascimento. 

São três os personagens que encarnam os sentimen-
tos de nossa preparação: Isaías, João Batista e Maria. 

A parte principal do Advento cabe à Virgem Maria, 
“Paraíso da Encarnação”. No início do Advento feste-
ja-se a Imaculada Conceição, protótipo da preparação 
para o Natal. 

Página 3 
Algumas comemorações desta quinzena 

01/12 – Início do Advento (Ano Litúrgico B); Santo André 
03/12 – São Francisco Xavier  
06/12 – São Nicolau 
08/12 – Imaculada Conceição 
12/12 – Nossa Senhora de Guadalupe, Padroeira das Amé-
ricas 
14/12 – São João da Cruz 
 

Livros e revistas 

Coisas pequenas, de J. Malvar 
Fonseca (Ed. Quadrante) – R$9,00. 

Este livro nos 
desperta para a 
espiritualidade do 
dia-a-dia e a deli-
cadeza de atitudes 
na fé heróica a 
que é chamado 
todo cristão, nas 
pequenas coisas.  

Pedidos por carta: 
Quadrante – Sociedade de Publi-

cações Culturais  
Rua Iperoig, 604 – São Paulo - SP 

– CEP 05016-000 
Site: http://www.quadrante.com.br/ 

De grão em grão 

A Sociedade São Vicente de 
Paulo (SSVP) – os Vicentinos – tem 
por missão “Servir ao próximo por 
amor a Cristo”. 

Conheça os Vicentinos de sua ci-
dade e participe de suas atividades 
beneficentes! 

Um retrato de Nossa 
Senhora 

A imagem de Nossa Senhora 
de Guadalupe, conservada intacta 
em um tecido frágil desde 1531, 
surpreendeu cientistas quando foi 
digitalizada. 

Aparições e devoções– página 2 

Coroinha do Menino Jesus 

Oração inspirada à venerável 
carmelita Margarida do Santíssi-
mo Sacramento. Reza-se em pe-
quenos terços de doze contas 
pequenas e três contas grandes. 

No início, beijar a medalha ou 
imagem, dizendo: «Divino Menino 
Jesus, abençoai-nos!» 

Rezar 3 Pai-Nossos em honra 
da Sagrada Família, dizendo an-
tes de cada um: «E o Verbo se 
fez carne e habitou entre nós». 

Rezar 12 Ave-Marias em me-
mória dos doze anos da infância 
de Jesus, dizendo ao final: E o 
Verbo se fez carne e habitou en-
tre nós. 

Ao final da coroinha: «Divino 
Menino Jesus, abençoai-nos!» 

Divina Infância 
Neste mês honramos Jesus Me-

nino. Aproveitemos para ensinar 
nossas crianças a amar Nosso Deus 
Salvador!

Devoção do mês – página 4 

Quantos anos tinha 
Nossa Senhora quando 
Jesus nasceu? 

Os detalhes apresentados por 
revelações particulares podem 
despertar sentimentos de piedade 
ou desviar nossa atenção para o 
que não é realmente importante 
para a fé. 

Discernimento – página 4 
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Aparições e devoções 

Um retrato de Nossa Senhora
Em 1531, no México, a Virgem Maria enviou o 

índio Juan Diego ao Bispo Frei Juan de Zumárraga, 
pedindo a construção de uma igreja. O prelado pediu-
lhe uma prova de autenticidade da mensagem recebi-
da. Nossa Senhora disse então a Juan Diego que su-
bisse o monte das aparições para colher várias flores. 
Ali, ainda que fora de estação, ele encontrou uma im-
pressionante variedade de rosas; apanhou diversas 
delas, colocando-as em sua tilma (manto). Nossa  
Senhora pegou-as, colocando-as nova-
mente na tilma, dizendo que aquelas 
flores eram o sinal e a prova de sua 
mensagem. Disse também que Juan Di-
ego deveria desdobrar a tilma somente 
na presença do Bispo. 

Recebido novamente pelo Bispo 
Zumárraga, Juan Diego contou o que 
havia visto e feito, repetindo o pedido 
de Nossa Senhora. Depois desdobrou 
seu manto, e quando as rosas caíram ao 
chão, apareceu subitamente o desenho 
da preciosa imagem, como ela é vista 
até hoje no templo de Tepeyacac, co-
nhecida como Nossa Senhora de Gua-
dalupe. 

Mensagens ocultas na imagem 
Vestida com cores da realeza, Maria 

olha para baixo, mostrando que não é 
uma deusa. Indicando que Seu Deus é 
superior aos dos aztecas, Ela está à 
frente do sol e pisa sobre a lua crescen-
te, símbolos de Huitzilopochtli, o temi-
do deus-sol e Quetzalcoatl, a serpente 
de pedra, principal divindade azteca à 
qual se dedicavam sacrifícios humanos. Seu manto 
azul estrelado A apresenta como Rainha dos Céus. A 
Cruz negra, em um broche ao pescoço, identifica-A 
com os missionários espanhóis. O cinto negro é um 
símbolo azteca de maternidade: essa é uma imagem 
em que Nossa Senhora aparece grávida de Jesus. Uma 
flor de quatro pétalas na estampa do vestido, sobre 
Seu ventre, indica que Ela é Mãe de Deus. 

Surpresas nos olhos de Maria 
A partir de 1929 a imagem milagrosa chamou a a-

tenção por detalhes descobertos em seu olho direito, 
em fotografias ampliadas. Em 1980 a imagem foi 
digitalizada e fez-se uma descoberta extraordinária: os 
olhos da imagem trazem refletida de forma distorcida 
(como é natural, devido à curvatura do olho), a cena 
do exato instante em que Juan Diego desdobrou seu 
manto. Essa cena concorda em detalhes com relatos 
históricos e retratos conhecidos do arcebispo Zumár-
raga e de pessoas do seu tempo ou do lugar. 

A ciência não explica a origem da imagem 
A imagem persiste há mais de 470 anos e não mos-

tra sinais de deterioração. O próprio tecido, feito de 
fibra de cacto, em condições normais se desintegra em 
no máximo 60 anos. O retrato não tem esboços por 
baixo, não há pinceladas nem vestígio de pigmentos. 

Qualquer reprodução nunca che-
gou a ser uma cópia fiel que se 
pudesse confundir com a ima-
gem original. As análises cientí-
ficas feitas ao longo de séculos 
declaram essa imagem como 
única e inexplicável em termos 
humanos. 

Padroeira das Américas 
Em 1946, o Papa Pio XII de-

clarou Nossa Senhora de Guada-
lupe Padroeira das Américas. 

Protetora das Famílias e 
dos Nascituros 

Além de aparecer grávida nes-
ta bela imagem, Maria em Sua 
pupila tem ainda várias figuras 
humanas que parecem constituir 
uma família (incluindo várias 
crianças e um bebê levado nas 
costas por sua mãe, como se cos-
tumava no século XVI), como 
centro de sua visão. 

No Livro do Levítico, o Senhor diz a Moisés sobre 
o sério crime de se oferecer os filhos a Moloc, refe-
rindo-se ao costume cananeu de sacrificar crianças ao 
deus Moloc. As pequenas vítimas eram mortas (deca-
pitadas) e então cremadas (cf. Lv 20,1-5 e 18,21). No 
México, estima-se que os rituais do império azteca ao 
deus Quetzalcoatl (a serpente de pedra), sacrificava-se 
uma de cada cinco crianças no país. Ao tio de Juan 
Diego, Nossa Senhora se apresentou como “aquela 
que esmaga a serpente” ( coatlaxopeuh – lê-se “quatl a-
supe”, que soa parecido com a palavra em espanhol 
Guadalupe). Hoje, a antiga Serpente continua exigin-
do rituais de sangue contra a vida humana: os milhões 
de crianças não nascidas, mortas segundo as mesmas 
regras dos sacrifícios ao deus Moloc: a morte seguida 
de cremação. 

A Mulher vestida de sol, na imagem de Nossa Se-
nhora de Guadalupe, Protetora dos Nascituros, esma-
gará esta serpente mais uma vez. 

« Eu sou a Sempre Virgem Maria, Mãe do Deus Vivo por quem nós vivemos, 
do Criador de todas as coisas, Senhor do céu e da terra. Eu desejo que um 
templo seja construído aqui, rapidamente; então, Eu poderei mostrar todo o 
meu amor, compaixão, socorro e proteção, porque Eu sou vossa piedosa 
Mãe e de todos os habitantes desta terra e de todos os outros que me a-
mam, invocam e confiam em mim. Ouço todos os vossos lamentos e reme-
dio todas as vossas misérias, aflições e dores.» 

 

O manto de Juan Diego, com a imagem de 
Nossa Senhora, conserva-se íntegro 

desde 1531 
[ http://www.sancta.org/moreninha.html ] 
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Advento: à espera da vinda de Cristo
“Adv ento”  significa “que está 

para vir” . É um tempo de expec-
tativa pela vinda de Cristo:  
celebramos Sua vinda como Sal-
vador, nascido de Maria em Be-
lém, há mais de dois mil anos, e 
aguardamos Sua vinda gloriosa, 
no Juízo Final. Nessa espera, so-
mos alimentados e fortalecidos 
por Jesus mesmo, em Suas vin-
das aos nossos corações no mis-
tério vivo e real da Eucaristia. 

O Advento tem duas caracte-
rísticas marcantes: o entusiasmo 
e a penitência. Entusiasmo pela 
certeza do cumprimento das pro-
messas de Deus, que nos dá o 
Salvador. A penitência nos forta-
lece na espera ativa do cumpri-
mento dessas promessas de 
salvação, evitando que nos tor-
nemos maus como o servo que se 
cansou de aguardar o senhor (Mt 
24, 45-51). Estar à espera é estar 
vigilante, no cumprimento de 
nossos deveres (Lc 12, 35-40). 
 

Modelos do Advento 
São três os personagens que 

encarnam os sentimentos de nos-
sa preparação: Isaías, João Batista 
e Maria. 

O profeta Isaías resume e per-
sonifica os anseios e aspirações, a 
impaciente espera e a súplica ar-
dente dos patriarcas, dos demais 
profetas e de todos os justos do 
Antigo Testamento pela vinda do 
Messias. 

João Batista é o Precursor, que 
prepara os caminhos do Senhor 
com a ardorosa pregação com a 
qual convida os fiéis à penitência 
e à conversão. 

A parte principal do Advento 
cabe à Virgem Maria, “Paraíso da 
Encarnação”. No início do A d-
vento festeja-se a Imaculada Con-
ceição, protótipo da preparação 
para o Natal. Em sua pureza, hu-
mildade e união íntima com 
Deus, Ela é um vivo e contínuo 
convite para nos prepararmos 
dignamente para a vinda do 
Salvador.  

Expectativa do Juízo Final 
A Igreja nos convida a meditar 

na predição do Juízo universal. 
Nossa sorte eterna, que será fixada 
eternamente no dia do Juízo final, 
é decidida dia a dia, instante por 
instante. Cada ciclo sagrado é um 
advento de salvação e uma vinda 
de Jesus. Quem se prepara com 
fervor para a vida do Salvador no 
Natal, estará pronto também para o 
juízo particular na hora da morte, e 
para o dia em que Jesus virá como 
Juiz da humanidade. 

Nossa preparação 
A Comunhão freqüente e, se 

possível, cotidiana, é o melhor 
meio para realizarmos a mais con-
veniente preparação ao Santo Na-
tal. 

A Igreja recomenda sobretudo a 
modéstia (nos gestos, no porte, nas 
vestes, nos divertimentos), a ora-
ção e a união com Deus, a humil-
dade (procurar o escondimento e o 
desprezo) e a veracidade (ser sin-
ceros e leais em tudo e com todos). 

 

Maria no Advento 
«...Por meio de Maria começou a 
salvação do mundo e é por Maria 
que deve ser consumada. Na pri-
meira vinda de Jesus Cristo, Maria 
quase não apareceu, para que os 
homens, ainda insuficientemente 
instruídos e esclarecidos sobre a 
pessoa de seu Filho, não se lhe ape-
gassem demais e grosseiramente, 
afastando-se assim da verdade. E 
isto teria aparentemente acontecido 
devido aos encantos admiráveis 
com que o próprio Deus lhe havia 
ornado a aparência exterior. (...) 
Mas, na segunda vinda de Jesus 
Cristo, Maria deverá ser conhecida 
e revelada pelo Espírito Santo, a fim 
de que por ela seja Jesus Cristo co-
nhecido, amado e servido...» 
Tratado da Verdadeira Devoção à 
Santíssima Virgem – São Luís Ma-
ria Grignion de Montfort.

Os domingos do 
Advento 

O 1º Domingo é chamado de 
Domingo da vigilância. As leituras 
alertam a comunidade para a vigi-
lância, pois Deus já se faz ver no 
horizonte. 

No 2º Domingo, encontramos a 
figura altaneira de João, o batizador, 
bradando a necessidade da conver-
são. 

O 3º Domingo recebe o nome de 
“Gaudete”, que deve revel ar a ale-
gria da vinda próxima do libertador 
dos povos. “Al egrai-vos sempre no 
Senhor” ( Fl 4, 4s).  

O 4º Domingo relata aconteci-
mentos próximos e anteriores ao 
nascimento de Jesus como o sonho 
de José (ano A), a anunciação (ano 
B), o Magnificat (ano C).  

Convite – Ciclo de Oração 
do Rosário 

Inspirado no Cerco de Jericó, o Ciclo de 
Oração do Rosário consiste numa Jor-
nada de Rosários, durante 7 dias e 7 
noites, 24 horas por dia, divididas em 
escalas de uma hora, rezados diante do 
Santíssimo Sacramento ou se não for 
possível assim, recolhendo-se a um 
local propício. Intenções: 
• Pela Paz mundial, 
• Pela conversão dos pecadores, 
• Pela Igreja e todo clero, 
• Pelo Santo Padre João Paulo II, 
• Pelas almas do Purgatório, 
• Em desagravo dos Sagrados Cora-

ções.  
Início do ciclo: 08/12/02 às zero horas, 
dia consagrado à Imaculada Conceição 
de Nossa Senhora. 
Término: 14/12/02 à meia-noite, dia de 
São João da Cruz, doutor da Igreja. 
Encerramento: dia 15/12/02 com santa 
missa em agradecimento pela realiza-
ção do Ciclo de Oração. Cada um parti-
cipe da missa nesse dia nesta intenção. 

Antonio Eustáquio  
aesmiguel@pop.com.br 

A casa de Zacarias “tornou-se o primeiro santuário mariano, de onde a Mãe de 
Deus começou a esparzir as suas misericórdias, derramando-lhes as primícias 
sobre São João Batista. Ele é o primeiro dos santos que se tornou devedor de todas 
as graças a Maria” (Cardeal Schuster). 
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Discernimento 

Quantos anos tinha Nossa Senhora 
quando Jesus nasceu? 

Nas revelações particulares, algumas vezes são o-
ferecidos detalhes da vida de Jesus, com descrições 
pormenorizadas. Conforme a natureza desses deta-
lhes, eles podem despertar sentimentos de piedade ou 
desviar nossa atenção para o que não é realmente im-
portante para a fé. Muitas vezes, surgem informações 
que não coincidem, por isso não são confiáveis. Co-
mo exemplo, há revelações que afirmam que a idade 
de Nossa Senhora, no nascimento de Jesus, era de 13, 
14 ou 16 anos. Por ser algo impossível de se compro-
var com documentos da época, não é uma informação 
confiável nem um item considerado para afirmar a 
autenticidade da mensagem. Ao mesmo tempo, é cla-
ro que, se todas as revelações fossem autênticas, to-

das concordariam nesse 
detalhe. 

Os dois mil anos de 
Nossa Senhora foram 
comemorados pela I-
greja em 1985, com 
grandes festas em vá-
rios lugares. Consta 
pela tradição que Ela 
teria 15 anos quando 
Jesus nasceu.  

Devoção do mês 

Divina Infância 
As crianças olham com curiosidade para as imagens do 

presépio, particularmente para o Menino de braços abertos 
na manjedoura. Momentos ricos para a catequese dos pe-
quenos não devem ser apagados pelo brilho das vitrines, o 
fascínio de brinquedos novos e a interferência de modas 
materialistas. Nosso Senhor Jesus Cristo, que sempre de-
monstrou um amor de predileção às crianças, manifesta 
claramente, através desta devoção, o seu grande desejo de 
ser honrado de forma especial como Rei e Salvador da 
infância, e quer, por isto, transmitir ao mundo inteiro, es-
pecialmente às crianças, os méritos das humilhações sofri-
das em sua divina infância. 

Novena das Horas 
Para ser feita em nove horas consecutivas, rezando-se 

em cada hora:  
«Menino JESUS, eu confio em Vós!» (12 vezes)  
Pai Nosso, Ave Maria, Glória ao Pai. 

Notícias da Igreja 

Dom Vincenzo Sávio, Bispo de Belluno-Feltre, anun-
ciou que a diocese de Veneza começou a fase preliminar 
da causa de beatificação de Albino Luciani, o Papa João 
Paulo I. Dom Sávio explicou que tecnicamente não se trata 
ainda do processo de beatificação, mas uma fase prelimi-
nar. Ao se referir ao processo, o Prelado afirmou que esta 
iniciativa deve-se, entre outras coisas, a 300 mil assinatu-
ras procedentes de todo o mundo a favor da beatificação 
do Papa João Paulo I. (Fonte: SN)

Novena em Honra de Nossa Senhora de Guadalupe
Primeiro Dia 
Querida Senhora de Guadalupe, Mãe 
de santidade, ensinai-me Vossa doçura 
e força. Ouvi minha humilde prece ofe-
recida com cordial confiança para pedir 
esta graça... 
Pai Nosso, Ave Maria, Glória 

Segundo Dia 
Ó Maria, concebida sem pecado, venho 
ao Vosso trono da graça para comparti-
lhar da fervorosa devoção de Vossos 
fiéis filhos mexicanos que Vos invocam 
sob o glorioso título Azteca de Guada-
lupe. Concedei-me uma viva fé para 
realizar sempre a santa vontade de 
Vosso Filho: seja feita Sua vontade 
assim na terra como no céu. 
Pai Nosso, Ave Maria, Glória 

Terceiro Dia 
Ó Maria, cujo Coração Imaculado foi 
ferido por sete espadas de dor, ajudai-
me a caminhar corajosamente entre os 
agudos espinhos que cobrem meu ca-
minho. Concedei-me a força de ser um 
verdadeiro imitador Vosso. Isto eu Vos 
peço, minha querida Mãe. 
Pai Nosso, Ave Maria, Glória 

Quarto Dia 
Querida Mãe de Guadalupe, eu Vos 
peço uma fortalecida vontade de imitar 
a caridade de Vosso divino Filho, de 
sempre procurar o bem para os neces-
sitados. Humildemente Vos peço que 
isto me alcanceis. 
Pai Nosso, Ave Maria, Glória 

Quinto Dia 
Ó Mãe Santíssima, eu Vos peço que 
me alcanceis o perdão de todos os 
meus pecados, abundantes graças 
para servir Vosso Filho mais fielmente 
deste momento em diante, e finalmen-
te, a graça de louvá-lO Convosco para 
sempre no céu. 
Pai Nosso, Ave Maria, Glória 

Sexto Dia 
Maria, Mãe das vocações, multiplicai as 
vocações sacerdotais e enchei a terra 
com casas religiosas que serão luz e 
calor para o mundo, segurança nas 
noites tempestuosas. Pedi a Vosso 
Filho que nos envie muitos sacerdotes 
e religiosos. Isto Vos pedimos, ó Mãe. 
Pai Nosso, Ave Maria, Glória 

Sétimo Dia 
Ó Senhora de Guadalupe, pedimo-Vos 
que os pais vivam uma santa vida e 
eduquem seus filhos de maneira cristã; 
que os filhos obedeçam e sigam as 
orientações de seus pais; que todos os 
membros das famílias rezem e adorem 
juntos. Isto Vos pedimos, ó Mãe. 
Pai Nosso, Ave Maria, Glória 

Oitavo Dia 
Com meu coração repleto da mais sin-
cera veneração, eu me prostro diante 
de Vós, ó Mãe, para Vos pedir que me 
alcanceis a graça de cumprir os deve-
res de meu estado de vida com fideli-
dade e constância. 
Pai Nosso, Ave Maria, Glória 

Nono Dia 
Ó Deus, foi agradável a Vós derramar 
sobre nós incessantes graças, colocan-
do-nos sob a especial proteção da 
Bem-Aventurada Virgem Maria. Conce-
dei-nos, a Vossos humildes servos, que 
se rejubilam em honrá-lA hoje sobre a 
terra, a felicidade de vê-lA face a face 
no céu. 
Pai Nosso, Ave Maria, Glória 


